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C ctN; G R E S S O O orador diz que vai deixar FALLECIMENTO
,1 a tribuna, em vista do occur- Falleceu ante-h'Jntem ásHouve hontem discussão no rencia desozradavel que acaba iO i '" REQUERIMENTOS DESPACHADOS NO DIA

u I� OlHaS d.1 no.te, em sua 16
Congresso, a proposito da re- de dar-se durante o curto mo- :PE MAIO

presentação que pelo mesmo vai menta em que occupou-a:
resi.íeucia no M:ttto·Gro.)so, o De Loureuzu Cancell.er Frun

ser endereçada ao governo da antes porém de (\ fazer não sr , Joaquim lo·;é de Souz, Cor cisco pede comprar ao Estado
União-pedindo ficar sem effei- póde deixar de responder ao coroca, re'peitlVel pai di) OOS30 terras devolutas que existem nos

to o tratado de commercío ce- seu oollega que lhe dirigio amigo sr. João de Souza Cerco- fundos do lote o. fiO da hnha
lebrado entre os Estado-Unidos um aparte offen- ivo, fazendo- r oca , telegraphtsra secretario do Urussanga.-Ialorme o thesou-
da America e Brazil. lhe sentir que não é perturba- chefe do distncto, e sugro dos roo
Tomaram parte no debate os dor da ordem nem revolucio- nossos amigos José Brazdi-é1O de Facb: Stefano pede que lhe

deputados Ferreira, Coutinho e nario. E' ordeiro, quer a paz e Souza e Antonio li'rilYilleben. mande passar titulo definuivo do
Arthur Mello, que discordaram a tranquilidade publicas, que O finado unha 71 aunns de lote de terras o. 49 da hnha
da red�cção da alludida repre- são a principal fortuna dos po- idade. O sea cadaver foi entre ..

sentação, formul�d� e apresen- vo�. .
I zue á terr» honrem á� 4 horas

fllí\rgellJ direita do rio Itajaby·
tada pela comnnssao que hon- Se em determinadas occa-Id' tard

merlal.·-Ioforme o thes.iu.u.

tem indicamos, e os membros siões, quando occnpa <l \:'i�)u- a "I 0. João Baron, tendo lhe sido
da mesma commissão e o de- na, se expressa de modo um

, ACHL1pan.h: l'i em "e iezar drstr rbnrdo os lotes [I,. 32. 33
putado Blum que sustentaram a tanto vehemente, n'um dinpu- áquelles ;.\i�)lg e 'lOS ' mais A, 33, 34, da huha Peteruras

redacção d'aquelle trabalho. são anormal, fóra do commum, p;deotes d b do. se, furmafJGo boje o [lo 32, pede
A redacção da representação ,i culpa é de muitos dos seus II que lne mande pas.sar tuul« de-

foi approvada tal e qual se illustres collegas que se apre- CO�' OFICU' finuivo do dito lote. -Informe
achava. goam democratas, que enchem Honrern ft', I Ih S'.J I] <j I nsur- o e OlHO.

t , becca com II palavra-c-derno- cio do n03S(' I} .c.sc : Julro ScharIer pede comprarNa terça feira proxima, cons- cracia e com o nome-povo, d ., !e LIIValbrJ � Ir 1
• ,., i. De ,ao E�tado O lute de leifas n,

ta-nos, começará a 2& discussão mas que entretanto votam C(Jn- .

do projecto de Constituição. tra as emendas que se apresen- gociante ne pr '\ç:. C,HD a 135, d,i lmb., Nova ILak. --ln

tam e discutem, nas quaes
erma. sr a. ( 11 •. ia Atw'c\la da. íoune O the-onro.

elle, orador, e alguns de seus Silva Xuv.e , resrcm: b .. ndo a! João Schumde- pede ql1e lhe
Discurso pronunciado pelo sr, Araujo .

1 I dCoutinho, na sessão de 27 do cor- collegas, poucos, inserem dis- ceremonla l �r.
•

ter, He (;a maU e j)'\SS,H ti tolo detj[)ltl vo
rente,poroccasião de discutir-se o posicões puramente democrati- arm1d� Pile;;) verrülf" ii pu Ido lute de terras G. 15 dei Jinh:i
Capitulo II, regimen municipal: cas, que desejaria ver registra- te do nOlVII, e sr. senaG, r Rau··! Bnlbaot8. --Informe () Lbesouro.
O sr. A. Cout.inho diz das na Constituição do Estado, Imo J l1liO AJolpl ' flor II é sua Jerooymo de Souza e Sdva

qli&J\e.rj�, ·,o.·coração dilaqera,do I'a Jo Congress d 2 I b I fV' , para g OrI (l J o e or- exma. espo, .l, pOí. p;,rL; a nOI· ( •
\ espac 0).- [:} orme o the

ao ver-càt-llr por terra, apL\� Ih d c th
.

.., ,i·
1 gu o o povo a annense. Va. SGurú.

1
uO d; avenil{r'��emendií'

do sé'U·�o. - (Trocam·se muitos apartes, ve- P:>raben3. C Ih· B d
�é.lo 5ove-rn �-a, qule. pçrmIttla hementes protestos. o sr. presi-

a arma ayer pe e que se

nistrar O Est ão .d? e ello�ado nos dente chama á ordem).
. --.------- lhe mande passar titulo definill-

lhantes agent()·umcIpap.s, eQl c�sos O opador diz que parece-lhe .

Está 00 exerclciG do cargo de vo do Idle de terras n. 59, da

O funcciorl.n�eresse OU graYlda- haver proposito firme em pri- JUIZ de paz desta cidade ° sr" linha Estrada de Nova Tren (1).

bem �."'." .1�CI�IO �ste. que Julga val·-o da �alavra. em coartar- Leopoldo Dioiz Martin:;. -I..,ofofUJe o tbesouro.
ressmprescmdlvel �egIstrar-se na se.-lhe a lIberdade de occupal' a ---o .. - .. COSL\ Marnflelo, pede que se

,ot-!0nstituição do Estado, não só tnbuna.; �ecla.ra, porém, que BRONCHITE E ROUQUIDÃO Ilbe mande passar titulo defini-

Arpara affirrnare�-se de. facto os desse dIreito mngue.� I) tolhe-
,

Está �erificad� qU!l o unico remedio! tlv" do 10le de terras U. 1 A,
I.. dogmas da democraCia pUI'a, rá porque o adqlllrlO não só I

e o AngICO com Tolue Guaco, de Rau-I ,I 1 b li' .

P
a ; como àinda para que os de- co'mo cidadão como ainda por

liveira.

ti Ulil I!)IA
-1

l'l:rd'�iVr:�, . onl"J,sl" OU-

, .

E t d d U'- nossos 1
.

d d
C eo CCIO I C "SClloce o�, na

'; maIS s a os a fila0, um ongo peno o e propa- LONGEVIDADE I A b·· I
.

co-irmãos, não vão além deste gaoda republicana em que con-
_ .

ex Cu uUla zam uJa. - afor·

abençoado recanto do paiz, sumio parte <la sua fortuna e
Na A!lDaçal) da Piedade eXi�· o Lh,esouro.

que se denomina-Estado de empregou esforços e sacrificios te uma preLl de nome Max!mla Carlos Graf, pede ql1e se lbe
Santa Catharina-, principal- de toda a ordem. E se por qUdl- [\a, ql1e dlz .. se COll'ar a bagatella mande pasE:u titulo definitivo
mente no que diz respeito á quer capricho ou injustiça fõr dd 125 al100S. do lote do tem\5 n. 54, da 'Ii-

adopção das idéas mais adian- tolhido d(::sse direito e daquella nba Aguas CI:;.\fas. -Informe o

tadas. (Apoiados, muito bem, liberdade, affil'ma que irá para Para o [Jh1r�1 de Santa Mar- lhesouro.
das galerias). a �mprensa �u para a praça pu·, Lha foi tra;lferido o 3· pbaroleir Canc:3ller Febce pede com-

O SR. BLUM observa ao ora- bhca profel'l� as mesm.as verd�-I 1'0 Martiniano Duarte Penira, prar ao Estado lerras devolutas
dor que no substitutivo que bdes quP. dleseJa proferIr da t�l-. que servia no pharolete de João que eXistem nlJs fundos do lote
acaba de apresentar e J'ustificar una par amentar porqup nao

. .'
' Dias. n 106 da lloha RIO Urussan

está admittida a intervenção do tem outro mtmto, outro pen-
• ,

.

eleitorado eru certos negocios sa 'ilento, que nãll seja realisar ga, -Informe o thesouro.

municipaes. no poder as idéas que propa- 2ã BAT i\LHAO Costa Gíuseppe pede que se

O SR.COUTINHO (continnando) gou na adversidade. E' este o E' hoje superior do dia () ca.
lhe mande passar tILU!,) defiol-

faz sentir ao sr. Blum que ii seu dever. �ão trdnsige com pilão Affonso Firmo Pereira de
llVO do lote de terras o. 26 da

disposição a que se refere., .pe- os seus principios. Quer que Mello.
linha rio Cocal. na ex col'lnl8

lo modo por que está redlgIda, sejam garantidas ao povo todas Azambllja.-Ioforme o thesou
só terá execucão em limitados as liberdades, com a devida Ronda de vísita, alferes AI

casos' -e elle, orador, quer que responsabilidade de cada cida- fcedo Caod:do de AlIapurú� Cal
roo

'f 1 d l't d d I b d DiJmiuica Mí�(i('e pede que se
seja acu ta o a{l e e� �ra o, ão pe os a usos ou excessos :IS.

pelas corporações �umcIpaes, que commetter no goso dellas. EHado'ffi.'lior, tenente Fran- lhe mande passar titulo defini-

intervi.r nos negoCIos do mu.. Quer que se consignem no cisco de Salles Drnil. livo do lole de tef'C(lS o. 22 A,
nicipio sempre que lhe approu- codigo constituciollal do Esta- margem direita do rio Itajahy-
ver, prev'àlecendo o que a do, em disposições reaes, cla- A musica foi cI)nlratad i para

merim.-Ioforme o thesouro.
maioria deliberar. ras, principios que não fal- toc:u na fe�ta dos Coqoeiros. Carla, Hoepcke & C" procu ..

lstH, diz \0 orador, é que é seem o regimen dominante, fadorl�s de Mlgnel Alves (}\fdo.
democratidJ;. o ?ú.ntrario é .fal- que não sejam a negação da

TELEGRAMMAS so (40 despacbu).-Ao thesouro
sear estes J�ru\CIpll)S, é a nega- democracia pura. E a não ser

ção da d6Jlo�racia pura, é des-· assim, então não fall�mos mais Na trlUJeSHe findo de hneiro para pagar, rrn vista de sna in-

virtuar o I)eglmen Implantado. em-povo-nllm em democra- a Morço trammittiram se e !e- formação.

(As galerla's applaudem. t'l"oca�- cia; estabeleçamos logo de uma ceberam se, na e�L'açãl) telegra. Antonio Jo.�é da ClJSta, pro·
se muitos a�rles. ai galerIas tn-

vez ii centralisa��ão, o regimen ph Ica desl:\ c3.pilal, 8248 tele- curador de Miguel Alves CardOG
ter"em, o S1'1 Y) .....esidente chama á di) al)solul'l'smo l)U qua Iqun.r i" To 978 J (L o d �) A bK d

. " i.!rammas c"m 'i''i', pa avras., Sr) 't espacllo. - . o l e ',I) I]!' o
ordem as ( iiirlas e o ora ar. -' J v

Um Ir. dei, lado diz qu� o cul- outro qUI=J nao seja o (10 pov,-, A !Celta 101 de 7:709$7iO para p,igar, em VIsh de sua ln

pado do inl P\enle occorrtdo en· pelo povo. [él� e a de�pez�i de 6:781$585 forfl)ilçlo.
"reasgale'� \..,.e os membros do --._----.- .

36"9$100 ffi A I C I. r IlleíIl8Ive': li' • tax.!l o nge (l o.�ta pede qoe se be
Oongresso l�R'.loradm·, Q sr. Cou.. MOLESTlA DA PELLE cl:d. ma[jde passilr tlwlo d8finlt!vo
t· h e .J"'''e moderar a sua lfnicomedicamento: o Elixir de Ve-

U:'�:m).�"" 1l1me e Guaco, de Rauliveira. Saldo 928$125 re ;�. do lote de terras n. 33 da linha

ESTADO fEDERAL DE SANTA CATHARINA
.-l.SSTr.NATURAS

Trimestre (capital) 38000
('Pelo correio) Semestre 78000

?AGA.MENTO AIJlANT.Id)O N. 84
Desterríi -DominLO, 31 de Maio de 1891 Numero 3.vull!llo 40 I"�.

Go vernn do Estado do ribeirão do Porto Franco.
Inlorrne o thesouro.
Albert" Manhke pede que se

lhe maude p:\'3Sar utulo definiti
vo do lote de terra, n. 65 da
hnha Estrada de NJ:a Trentu.
-lnforme o thesour».

Aogel (j Cos ta pede ql1e se lhe
mande pa..ssar titulo definitivo
di) lote de terras o. 13, da sede
do Perto Frarico.-Informe o

theSl)Ufo.
Auton.o Lopes de Haro , pro

fessor vitahc.o de Campos No
vos, pede um mez de licença,
para tratar de 8tH sande aa ci
dade de Lages; apresenta para
(J substuuir o cidadão Gutlher-
810 hwehe. =-Com» requer.
M"ria Custodia d:� Cunha,

pede qatl lhe maude passar titu
lo definitivo do lote de terras n.

21, da linh« R:bfllfão Tavares,
distncto do Gaspar. -Informe o

thesouro.
Manoid Le0v,gtld'J Tavares,

pede 4ue lhe mande r assar titu
lo definitivo dus lote� de terras
ns. 25 e 27, da licb:1 Lageado i·
secção, districto do Cedr" Gran
de. -Informe () tbesouro.

Val?ntim Heil [Jede qJe se lhe
fOilode passar titnlo definItivo
dos lole, de terras os. 22 e 23
da Ilo�a mugem esquerda do
fiO Itapby m8!'lm e 4, da linha
Rodge,.; ROêid 2a sevção. -Iofor
me o tbe�l)urG.

m' INCOlfUSTAnL I
A gra.nde rapidez com que o Xaropede AnglCo,Guaco e Alcatrão de Norue- ,

ga opera nas bronchites,(constipações
tosses, etc.

'

Por telegr3mma recebiJo bon.
:em, sabe-se que falleceu no

Tuba;ão, ás 9 bOf'lS da noite,
de anteohontem, o orestimoso
cidadão João d1 Silva Medei
ros, ali reSi(jente.

FESTA
Rc;dlsa·se hoje, no arrayal

dos Coqueiros, a festa da Vera
Cruz, deveoào ser queimado á
nOite, SI o !.empo permiLLlr,
Vistoso togo de artificIo.

i1i�xposição
O sr. J'):1qu'm Mugaflda fará

hoje, DO lheatf'() S:lnta Izabel,
exposlçãl) de ;;1311'; trabalhos a

crayon, das 6 boras da tarde
ás 8 bora,.; da nOite.

'I('osses! i['os§es!
Um unico frasco do Xarope deAngi

co, G'll:aco e Alcatrão de Noruega cura
as maIS rebeldes tosses. Pharmacia
Popular.

'.�aiKa l'E:cOlUornica
Movimento de 30 de Maio:
Entrada
Retirnda

508000
608757
108757

Saldo "lOR �:ieposii.<lS IH

prfli'flJ1tn (hltR 993:6028960

RHFUMATlSMO
Cura completa com o Elixirtl de Ve

lamee Guaco, Qe Rau.liveira.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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Beata Maria do Crato

\

negociante

Em gegll1rh :l mim eonunua
ratn a eUmi[1:1f o (aclll gl':ll1de
numero de cidadães de reputa
ção IOSllSp·e' ta: e desejando" ,

1conuuuar a. observar o facto a ..

ludido.ped, ao Rev··. Padie CI�
ce«. qlle fi:;e6se remover grande
parte do Povo que nos cercava,
36m de que houvesse bastante
luz par« Prosegu.r 00 meu exa

:11e, que fiz com a mais acurada
aueução; e nesta occass.ão ob
serve: qUe a parucula ('6taV;) já
complet:lmente transformada em

;i3.ngue Vivo, rubro, que pode
ria ser recúoheCilJo :\olhos nus

por qllalque� pessoa. mesmo que
não fos�e um prufiss: l\llal.

Este sangue assun descripto
lOrlHV:1 a Ídrm:i de um curação
qumano e acuna deste coração
Ob"etV3n-se uma ulcera na par
te cll}ieriOr e media da liugua,
cujus bordos eram salientes, e

se elevavam bastante n:.\ hugua,
de modo a ser este facto lambem
veriOC:ldo por mim e um grande
[lQlller0 de cavalhe.r os da pri
meira sociedade.

Minutos depois.quando tornei

a appr oxunar ..me flar'!I proceder
a novo exame na l.ugua da re

fenda .beata; já _I;1ã,O encontrei

llild,1 clt) que "":'-bavI,t übier-
vadu cum !L jlLll:inção.

O $angue lluha desapp IreCI

dI) c Jmplelamente e bem asSim
�

a ulcera OI] cbag'l, comolcbama-
va!ll aS outras pes3cus que �om

migo, foram testelIlunhas do
faCli) não ficandn i\b��(Jlut:�meo
te na Ilngu.1 o menor vestigio
do:; phenomeoos, que acaba,am
de (Jperar·se.

Cilnlmuandq aind a o meu

exame, não descobri a menor

ferida, ulcnr;1 ou ffJrimento de
nalureza algumc\ na Ilogua,gen
gir:ls, laryoge e em 5m em toda
c:lVidade boctal,sendo de ootar�

�e que a jmgua estavl comple.
lame[J(e limpa e sem ter me:imo

a menor racbéldura.
OUtí0 facto digno de mençã!)

é que este Solílg!lB coúlpleta
meote fubio nã I SOffUlU a me·

Dar alteração na cór durante
Lodo o tempo que fOI observado
na llllgua, pelo e5paço de dU3s
noras mais ou menos, apezar
Ja acção do arathrriospherico
que com elle eSlava em conla

cto.

Qllanto a mim, lrata .. se de
um facto sob,eDal'Hal para o

qual Dão me fOI passivei encon·

traI' explicação sClentifica.
Pouco se me dá que os I[}�

cred aios não dêm a es te meu

auestado () valõr que elle deve dos legisladores e dos governa
ter, desde que o que acima at- dores; não são por certo as do

testo, é a expressão da ver dade empregado publico, simples
e o juro em fê de meu grau, lan- agente e executor das medidas

decretadas por aquelles, quetas vezes, quantas me forem pe- receberam do povo delegaçãodidas.
paru fazei-o.

Cralo,28 de Março ne 1891. Que os delegados Imruedia-
-doutodMARCUS ROTlRIGVES MA tos do povo tenham o exercicio
DEiRA. de SU11:'; funcções limitado a

N. B, I.�HÚ recouh.c da a le 11m pequeno numero de annos,
tr a e firma peln 'I'abelhãc de .ia l cornprehende-se perfeitamen
cldt\de-M.'-NOEL DE LOPES DE .te, p()rquq estes quando se

LIMA. J il presentam candidatos á admi-
_._ _......... nistrnçü» Lia colleotividade.tre-

() XAROPE DE ANGICO, GUAGO E ALCATRÃO zern sem r re um cabedal de .

DE NORUEGA da pharmacia Popular, cura ideias administrati vas estu-,rapidamente as constipações. dadas e assentadas, que se pro- .,'

põe põi epi pratica, no intuito
I I

de darem melhor encaminha
mento aos negocios publicos,

Oq;anisação l"epubBi- concretisando-es em de.cretos
. "

cana da extinct,a qUtl devem ser executados por
provincia agentes secundarios.

,

Com esta promettedora epi- Estes agentes secundários,
graphe, e assignado O ESPIRITO porém, qUê são os q;ue com':'

, I

PUBLICO, appareceu na GAZETA mumente
>

chamamos-c-os em';
um artigo, em que o escriplor, pregados pubheos-s-não agem
visando unicamente ferir a elas- por deliberação". propria no,
se dos empregados puhlicos, ex srcicio dos éll?;pregos, por
espraia-se nu definição da Pil- isso que não receberam del,e
lavra REPUBLICA e em explica- g"lção para tal, mas têm de cin
ções sobre as differentes fórmas gir-se tão sómente ao cumpri-
de governo republicano, resu- mente dei deveres qUB lhes são
min.lo só nas ultimas sete li- prescriptos, observando e exe

nhas, como um fecho de OlHO, entando fielmente aquillo que,
o assumpto capital do artigo. foi estatuido pel)s immediaros

Pondo de pal·te aquellas ex- rer-esentantes do povo. N'es
plica!:ões, que todos mais ou tas condições, ,embora tenh'am,
men(iS já conheciam anles, e idei.as aliministratiyas,proprias,
que não passam de um ·enorme não as põem em pratica, nem
prolcgo tendente a entreter o mesmo tentam ensaiai-as, por
espirito do leitor, para dar-lhe que para isso lhes falta �om
afinal e de subitlJ, em reduzido petencia, e limitam-se ao des.. ,

numero de palavras, a chave empenho do S(llU papel secun-,

do enigma, isto é, uma insi": dario; 0, visto que n'este caso!

nuação malevola contra a elas- devem reunir ás aptidões p.a- ;

se dos fnllcáonarios publicos, tur,��/como capacidade •.1ntel- ('I

limltar-nos-hemos d demons-:tlectual e -'fl'isposiçãO p
trar que esta classe,

merece-r
trabalho, outras aptidõ{)SdQra de consider?çãO por par:e quiridds ou a adq�iril',

dos poderes publICOS, não est�,. um certo gráo de lOstn

perante as fórmas de governo conhecimento dos negocit)�
republicano, nas condições fi- blicos e sua marcha, o que:--�-
guradas pe!o escriptor, e que se consegue com longo tiroci-
o Congresso constituinte, em rtio, tornai'8 evidente que a

sua sabedoria, p0de perfeita-I duração do' seu exercicio não
mente atlender á representação I póde ser equiparada á duração
que lhe fui dirigida ha poucos do exercicio dos delegados da
dias, sem com isso 'prlljudicar! soberania popular.
nem. de leve os principios re-! CO?l etreito, o e�prega.dopubhcanos. I publIco nãú se faz n um dla;
Evidentemente as funcções 1 não é ° simpl�s .a�to da no

que, SEGUNDO UM AUTOR ILLUSS 1 meação de um llldlVlduo o que,
TRE, �ão c()nferidas por um I constitue o bom empr,egado,
pequeno numero de annos, ou- ainda qUI3 elIe seja inl,elligen
tras não podem ser senão as le, instruido e honeslo,- �as
da governação do estado, a ma- todas estas qualidades, reuni
nifestar-se pela decretação de, das ao diuturno exercicio do
medidiis im�!o�tantt's e pela su- cargo, em que elIas se apura�
prema admlnIstração dos ne- e realçam pelo recto cumprI.
gocios publicos, isto é, aquellas mento dos deveres.
funcções que representam o Aquelle que sabe, desde o
exercicio pleno da soberania começo da carreira, que a

conferida pelo pOVO aos seus sua missão está limitada a um

governantes: são as funcções pequeno numero de annos,·

!li':' nu��o cOI·;·l!."'l!i\flO"�
d{-'!nt.iI:� eln Pnl'i�� pa"a
l-!!nll1llJlncio� Q recla·,'ne§,
., !<IY", '�'. lLoret.te. '-ua

C:HlIWlrU'll,·t.ino n. SI.

generos naClOnaes:

166,760 kilos de
,

111:525�600
442�800

22:943�160

PARABENS
*'

FEZ annos boj-e o

cisco' José Ramos,
desta praça.

fSTAO S UNIDOS
Washington, 25 de �laio.

O estado de sau de do "r. Ja
mes G. Blaine tornou-se tão

pouco satisf-ctorio, que elle
pedio ao Presidente que lhe
desse successor.

Harrison não aceitou a de
missão, mas nomeou interina
mente para i\ pasta de secr�ta
rio dos negocios estrangeiros
o sr. John W. Forster.

�
Faz annns amanhã o sr, Ro

dolpho Oliveirn.

.�
Avtsor+Continuamos a receber

ccmmunícações para esta secção. Di
njam-se ao

REI'ORTER.

CONSTIPAÇOES
O Angico com Tolú e Guaco, de

Rauliveira, cura radicalmente.(._;n tha ("roI!!

Usando o Xarope Peitoral de ANGI

co, GUACO E ALCATRÃO DE NOR�EGA,
desapparecemos catharrosos mais an

tigos. Pharmacia Popular.

SEOQÃO LIVRE

BRONCHIHS!
E' de prompto efIeito nas bronchi

teso Xarope de Angico, Guaco e Alca
trão de Noruega.-Pharmacia pu-Po
lar.

Lê-se no Libertador, do Ceará:

«8nm querer aventurar qual
quer eommeutano, publicamos
em seguid:\ o cnr10SO documen
to que nos fOI rerneuido, a reg·

peito da celebre beata Maria,
do Crato:
«Mar�os Rodrigues M:\deira,

d\)ULOr em medicina pela Es
chola ào RIO de Janeiro, me'

.lico adjuuto do hospual de
misencordia da C;ipltal Fede
ral, SOCiO utulsr {'l henernen
!o d \ 111Stltu�o pnarmi1celJticiJ
da Capital Federal, ex·depu
tado proviowd polo 7° dl�
lrlCto do RIO d!� Janeiro, de

It'g ldu dJ jUllLa \(je bygiene
ele. elc.

ALLe,to que, seod,) c'�all1arl (I
para obSIH\'ar ii be,l';t Ma"a de
A raujo, pune lS [UI[}UtoS depOIS
de ler commufJgado 0(1 d 1.1 26
do vigente, qUiuta felfa Santa,
no povoaJu d', J(Bseiro, d'e5te
lermo, onde me i\ebav<I, ()b�er
veio iiç-gulnte: encontrel'a de

joelbos, ce'cada do Rev·· Pa·
d,e Clcero Romã,) B�ptista, ou·

tros c;ar.erdote·� e mUitos c'IJa·
dã03 di�t!uctos desta e de ou·

tros localidades, (JS quae� me

c'lovldaram p II a verdicar a

transformação da bOWa em �an

gue, facto e5Le, que, �egundo
refertl)-me o me�,mú Rev·o• Pa
dre Clcero, lerr. se reproduzldo
por m3ls de uma vez na mesma

pe�s()a .

De facto, ex::mlOéllldo nesta

uccaslão a llugua d i referida
beata verIfique!, com os meus

olb"s, que a partlcola eSLava

qUlSI toda transícrmada em

uma posta sangulnea, menos na

parle central, Da qu·,d se divul

ga va ai�da uma pequena porção
da panicula com sua cõr quasl
natural.

ESPIRITO SANTO
ctüria,24 de Maio,-O juiz

SI:. ln&l substituto publicou
hoje um artigo annunciando
revolução proxima, cruenta,
inexorável, em quasi todos os

Estados. Consta ter a opposiçao
passado para ahi telegramma
alarmante. Nada ha, completa
tranquillidade em lodo o Es
tado.

COQUELUCHE!
O Xarope de Angico, Guaco e Alca

trão de Noruega é de effeíto maravi
lhoso nas coqueluches. Pharmacia Po

pular.

EXPORTAÇÃO
Durante o anno de 1890 fu

ram exportados plU3 diversos

paizes estrangeiros os seguintes

café no valor de

Crina animal. ..
Couros seccos ..

Farinha de man-

dioca e tapioca.
Fumo err. corda.

Garras de couro.

Melado .

Assucar .

Pontas de boi,

298:1f9;rp970
373�700
32�800

2:244�360
180�OOO

1:220;rpOOO

347 :082:tP390

Cambio
TELEGRA�IMA

Rta, 30 de MaiO

cCs.mbio bancario so

bre L(lOdres: I6 S(8.

'POR

44 Com risco de quebrar a e'�beça, ante-hontem à noite, !lI) café Ri- nbar pertence a mim s6 ... e dei- ,este ponto unico: provar que era
Pollet saltou para a estrada, ca- cbe, insultou brutalmente, semlxe-me dizer-lhe uma .cousa, ac- criminoso.
bio, tornou a levantar-se, cam- razão plausíveL .. O conde de crescentou O jornalista, apontan- «Ora, eu sei-por meios parti
baleou. M ... e dicu·lhe uma bofetada, E-. do p'\ra o carro que vinba. a pas- culares, meios de simples repar'-
La:nb.lin ajudou-o a pôr-�e em vitar o ,du.lll<i, a: a im�oss,veL O I so, foi bom que assim fosse.

. ter-que? juiz, no segando in-
eQulllbno e dl.�se-Ihe: conde e uma das pl'lmelraS espa- -Agora o que devo fazer f Dl- terrogatorlO, flstava absolutaJXlen.
-E' a sra. VeroierL. que nãoldas

de Pariz, (JUS Vernier era ga-me p()[' favor, esLou COm a ca- te seiente do que era Varodat.
se approxime ! um fr@quentador assiduo das sa· beça· perdida! .<A polícia repetio O ioqueri to.
-M3S seu fi!b_o.,. Adria:l_O !. .. Ias .d'armas ... A luta não era tão I « Acon.selhe.me. que () s.enh·or tinha esboçado. Va-
A sra, Vernler pstavii Junto de&lguiiJ, para qlle, naQ11811aSI

L:.Jmbllll deu o braço ao pobre rodat tmha-se demorado em sua
delles, arquejante. livida. Lam- con�íções, as testf3munbas se op' homem, que pal'ecia não ter for- C:lS3, na quinta-feira do crime,
blín comprimentou-a sem dizer pozlssem ao

.
duello, tanto maiS ças para andar. das seis ás dez horas e meil Res

palavra. que O c'lede e qua'l um relho, o -NãO trema assim, disse-lhe o tava 8aber-se como é que a1 'q es

_

Então, ao voltar da. estrada, I q�e r,6stabeiecia até certo pouto jo_rnalista, em tudo IstO o senh�)r tava na posse da bainha A�,V.,
vlO-se um grupo approxlmando-se 1 a Igualdade das f,lrça,;. O duello nao tem nada, entende bem, nao do punhal A. V. Estava-se ,certo
de vagarinho. I' foi correcto. �ermer f?i feri�o tem. nada que lhe p'lSfl �a consci- de outro ponto. Ella tinha recebj-
Carregávão um corpo. mesmo no melO do peito. NaO!enCla. Varodat està lanocente. do, por suas proprias mã;)s, ng.
A sra. Vernier, com um grito I soffreu. I SQi-o, tenbo a con vicção de qU':l () ultimo trimestre, os sj3u� cou-

terrivel, correu e, de repent,,, re-I. -E o senhor. sabia tudo Isto e II juiz
formador da culpa tambem o pons de renda: os .fe�seos do

conherendo o filho, lançou-se !lO'l não me avisou de nada l , sabe. thesouro, o. provão. Pot'taldo9 não .,

bl'e elle, molbando o rosto no san-! --E o senh01' dlsae-rne que os I «AcreditA-mA, um criminoso, estava arrUinado. �A
5ue que lbs cnbr.,a o p8ltO.

.

I particulat'es/ do sr. Adriano Ver-j que se defenrle, mente melhor do ��lém disso, �abe.o qU�I!,,�sco--Morreu! diSSO Lamblln ae>; U16r o IOtere'ss<?vão ? ; que o lDnoceote que ee accusa. brlrao honte� a nOlte ...l::,'llÍl:o é

OI�Vi.do 'le Polle.t Eis como foi.: -�a:, o/senhor tinha·o advi .. i Seu amlg:o é, na verdade, i�telli. capaz de advlDDar ! ;
Havia alguns dias que ('staVil em. nhado, l gente e tinha empregado todas as 1
um estado de exaltação furiosa... : -Ah � o que e� posso advi .. l mola.s da slla intallisencia, sobre /

A. V.
JULIO LERMINA

VIlI
Por fim leTantárão () caTa 110.

Tornarão 11 partir. Mas foi pre
ciso an(!ar mais devagar, parque
o animal tropeça va a cada instan
te.
Pollet deitava a cabeça pela

portinhola do carro para olhar
para f6ra, De repflnto delI um

grito.
AC;1bava de reconhecer, em um

dos lados da estrada, LambI in,
que, vendo a carruagem, 'chega
va a correr, fazendo gestos como

para aparar.

Acervo: Biblioteca Pública de Santa Catarina
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sabe se elle mesmo não o é
tambem ?-), querendo feril-os
e combatendo as boas inten
ções que a favor delles se ma

nifestam no Congresso, esprai
nu-se em definições e explica
ções desnecessarias, como para
mostrar fervor de zelo pelos
princípios democráticos; mas

procedeu de má fé, porque os
autores das Constituições, pro
mulgadas para os estados do
Rio de Janeiro e Rio' Gra nde
do Sul não são por certo menos

bons republicanos, nem menos

conhecedores desses principios
democraticos; e todavia ahi
está consignada nestas Consti
tuições a garantia que ora pe
dem os empregados de Santa
Catharina- a vitaliciedade, e

nem por isso ficou violada a

arca santa da democracia.
Felizmente, o Congresso con

stiluinte está muito acima c

fóra do alcance das capciosas
insinuacões do ESPIRITO PUBLICO

da GAZET!..

findos os quses terá de deixar
o cargo, exercel-o-ha como

simples meio de vida proviso
rio, emquanto cousa melhor se
não depara, não se fatigará
�ela acquisição da pra tica,
nBm chegará a ter a noção clara
dos seus deveres; e emquanto
�erml\necer no exercício terá
sempre o espirito mais disposto
i cogitar dos meios de vida de

que ha de valer-se quando
findar o SEU TEMPO, do que da

icquisiçãO dos conhecimentos
indispensaveis para tornar-se

um bom empregado. Além
disso, para garantir a subsis
lencia da família no futuro pro
limo que lhe estiver as>'l�na
lado. como termo do seu exer
cicio, ver-se-ha constrangido a

manter-se na depsndencia de
terceiros que possam favore
cei-o mais tarde, talvez daquel
les mesmos cujos interesses

corram por suas mãos, e que
queirllm ser servidos á medida
dos seus desejos, ainda que
com prejuízo da justiça e da
lei.
Não póde ser outra a preca

ria situação do empregado pu
blico, por ma is honesto e rec

to que elle queira ser, quando
o cargo lhe seja conferido por
um pequeno numero de annos.

Até, em (ai caso, nenhum ho
mem intelligente e honesto, e

que disponha de alguma ins
trucção acceita ria nomeação
para cargos publicos sem ga·
rsntia de estabilidade, fi que
até lhe fariam perigar os cre

ditas: finalmente as repartições
publicas só funccionariam com

_/ pessoal sem habilitações, sem

dedicação, sem a noção dos

�ever�s---:-�im ':t,,;rda�eiro ban

I
uO de aventureIros.

_..

tí.:&o Sove.rne.�-\}OOe_rla -ad-mi
nistrar o Estado com seme

lhantes agent9s?
O funccionà\\ismo actual, se

�(
bem qne este�a sempre sob a

llpressão do receid,\de demissões
8cintoslls, de mes9íuinhas vin

ganças de mandoes politicos,
! tinha e ainda tem t' pelo menos

a seu favor a esperança da

�. diuturnidade no. efercicio dos
seus cargos, e

amm�dO
por essa

esperança tem sab do manter
se na altura da ua missão,
conseguindo algu as vezes,

pelo seu zelo e P®cedimento
correcto, desviar o� golpes da Nem mais uma pala'
malquerenCJa que t�m procura- v.ea!

do feril-o em ,.alg�!ns de seus

membros, que" sah'em incolu
mes das machinaç6as que se

lhes tem urdido... mas nem

. sempre, infelizment'e.
A garantia de vitaliciedade

pe.dida pelos emprt·gados pu
?hc�s, f3lque o COIl r�sso, bem
InspIrado, parece" dIsposto a

conceder, é uma imedida de
alcance moral, e talnto quanto
é subversiva dos Si ps 'princi
pIos da roor�lidad � adminis
trativa a doutrina "insinuacia
pelo articulista da _iAZETA,-O
exercicio limitado a um pe
queno nnmero de a nnos.

Em que pôde a vi ta liciedade
dos empregados pu )licos pre
juJicar os

princ�flu
s- da.-demo

cracia? Não é vi alicia a ma':"

gistratura, e a' vitaliciedade
não é considera da como um

element� 'lndisp�J�avel á ind:
pendenCla do Jub? Não sao

vitalieios'os offici�s, q)ilitares
de terra e mar? l�,ãp são mes-

.• mo vitalicios os p1rofesores pu
. Micos do Estado ltip\ps alguns
annos de tirocini� ?

O articulistlt ida GAZETA, al
gum inillligo gratuito dos em

prelados publicos (- .. e quem

A R!.ZÃO.

Certifico que sotl'rendo d'um9
tosse nervosa, que todos os annos

me apparecia ao entrar o verãO,
manifestando-se sempre â noite e

f)O deitar-me, SJlD me permittir
repousar um só iostante, foram

improficuos todos os medicamen ..

tos dr,) que até então fizera uso,
no sentido de debellar tão imper
tinente sotfrimento.
Aconselhad1 pelos disctintos

pha'qnaceuticos Srs. Raulino
Horn & Oliveira, a experimentar
(!) "eu preparado-Xarope de Anw
Dica, Tolú e Guaco (Peitoral Ca
tha-riaense)-com tal felicidade o

fiz que, em menos de 24 boras, e

tendo apenas tomado 6 colberes
do mencionado Xarope, vi d�sap
part'cer aquelle impertinente in
commodo, que até hoje.felizmen
te, nãO voltou.

No interesse pois d'aquelles
que sotfrerem de igua liilé-oúmm

do, faço esta dtJclaração, pois es

tou cert!) que, como eu, encou·

trarão completa cura no prepa·
rado dos 81'S. Raulino Horn &:
Uliveira.
Desterro, 10 de Janeiro de

i891.-Conego Joaquim Eloy de

Me�eiros.

Completamente livre

A Exma. Sra. D. Joaona Fer
reira Oardo8o, lIlora.dora em Pe.

lotas, Rio Grande do Sul, publi
cou o seguinte:

« Declaro que minha sobrinha
Marcraua, de lã annos de idade,
achava-se gravemente doente do
peito. Sentia grandi,s palpitações
do coração, tosse desesperadnra e

dôres agudíssimas no peito e nas
costas quando tomava respi ração.
Lembrei-me, depois d'ella ter
usado mui tos medicamentos sem

r=su l tado, de dar-lhe O elogiado
Peitoral ds Clmbarà, Jescobor ta
do Sr. J. Alvares de Souza. Soa
res, e com () uso d'este efficaz
remédio, achou-se completamen
te livre de tão terrivel enfermi
dade.
.

ji)a'nn� Fe,=reira' C�rdos�. lI>'
(A firma está rsconhecída.j

Daneo União de §. ! lella arte a abrilhantarem com

_

Paulo I sua presença esta exposição.
BMISSAO DE NOTAS DR 50$000 RS. De�lerr(), 27 de' Máio de

�ão os seguintes os caracte .. 189t.-joaquim A. de
nsticos dessas notas: O. M:« ngarida,.
A vinheta mede 0,17 pJ!

.

------

0.08 e e impressa sobre papel THEATRO SANTA IZABEL
branco a truta negra, com os

seguintes dizeres: Na face G. D. P.
- Aocentr«, em um i linha -

curva, em grossos c1raç_tBreS) �6AO�AItTANG
BANCO UNIÁO DE S. PAU-l -

LO, e abaixo, em linha recta, I Commumeo ao publico que
em menor es ca racteres·-cNcO-! este �l'UpO levará à scena, na

BNTA MIL Rins; ao fundo, em I proxuna quinta feira, 4.de Ju

tinta rosa, o algarismo 50 nos I
Ilho, um espectac,ulu, CllJO pro

quatro angulos, em branco, so l
dueto Ilgu!dü sera destinado a

bre fundo negr?, ainda II alga-I a�qUI�lçao ,�;l estátua do bravo

nsmo 50; tem a direi la o desc-I cathariueuse coronel Fernando

nho de uma via-ferres e de um i Machado, com o applaudulo dra
trem em marcha; á esquerda a

ma em 5 actos:

imagem do Progresso, re- I-I:.elena)
presentada por orna mulher,
cercada por apparelhos de ele. e -a espirituosa comedis em um

d d f acto.ctric: a e, com óco de luz em

uma das mãos e urna carta em POR FALTA OE COmOUlBUS
a outra. No verso - a im

pressão é em ti D ta azul; ao cen

ira figura o escudo d'arrnas da

Hepubhca contornado pelo .s di'
zeres -BANCO UNIÃ:) DE s. PAU

LO� ao alto, e,;s. PAULO E GllYAZ

em baixo: [lOS angulos destaca·
se ° algallsmo 50, em brauco,
sobre cõr de cafe; o corpo da VI

nheta ê coberto de ph.l.grauas. AVISOS lYIARITllVIOS

A. de Lacerda Franw.
pre;ideole

--_

Achu-.se·ha no sagu;o do
Theatro uma commissão para
receber as espórtulas dos sr s.

convidados.
Desterro, 29 de Maio de

1891. --O Secretario, Ac'ol
pho Saveira.

ft..' Inspect.oria d:l rr;!y
�iene Publica

Na Caeira do Norte existe
um mdividuo que vende e ap
plica medicamentos á população
do arrayal, por pr. ços Iabulo
sos; e provavelmente dará. pas-
sapurte para (I outro mundo, Banco União. Ide S.
sem que para i.5S0 esteja habi Paulo
litado; portanto, pede-se a o ze

loso Sr. Dr. Cuoba, que tão
Às notas de 50$000:, 1· seria,

b
t· estampa, são asaignadas: as

sa iamente dirige este ser viço, de os. 13.001 a 14000 pelo Di-

que lance suas VIS Las para aquel- rsctor Dr. João Tobias; as de os.

le lugar, afim de avrtar seme- 14.000 a 15.000 pelo Director

lhante abuso. Victorino Gonçalves Carmillo; as

A alma do João IP',lo.
de ns , 15.001 a 16.000, 17.001

� a 18.000 e 18.001 a 19.000
._� pelo Director Dr. ÀntoGio Paes

Est.açãol de Anta (nio) de Barros, sob a rubrica. A. P.

Tenho empregado em minha- Barros e as. de os. 16.001 a

clinica o Peitoral de Cambará 17 OOOpelo Dlrer,tor Dr. Joaquim
do Sr. J. Alyares ele Souza Soa� Lopes Chaves.
res nos casos de molestla bron· Estas notas são rubricadas; as

ch�-pulmonares, colh!)ndo ��m- de ns. 13.001 a 14.000, 15.001

pre resultados muitl) satisfacto· a 16.000, 16.001 a 17.000 e

rios. 18.001 a 19.000 pelo fiscal da

Posso mesmo, em virtude d'es· emissão Dr. Martim Fran·cisc.o

ses bons resultados, garantir. a Ribeiro de Andrada Sobrinbo e

efficacia d'esse medicamento,prin· as de ns. 14.001 a 15.001 e

cipalmenta quando estas atfac· 17.000 ii 18 000 p(,lo fiscal au

ções tiverem tomado o caracter x liar da emissão Dr. Arthur da

de chroniCidade; Sdva Araujo.
Dr. Luiz J. de Araujo Filho, S. Paulo, 9 de Mn.ioSde 1891
(A firma está reconhecida.) A. de Lacerda Franco,

Tudo pela vel"dade

Barra do Ar iriú, 28 de Julho
de l890.-Cidadãos Ra u li no Horn
& Oli\·eira.-Eu abaixo assigna
do attesto que uma minha filha
por norn« Bazilice,rie 10 mezos de
idade, estando soffrendo de uma

tarrivel tosse, com todos os sym
ptomas de Coq ue lu cha, foi radi
calmente curada com o Peitoral
Caiharinense, por vós preparado,
aconselhado pelo cidadão Manost
Jo,é Lamim.

�utorisl)·vos a fazer desta o

uso que vos conviera.bam da hu
marud ad e soffr dora.

DECLARAÇÕ' ...
,

As notas 50$OQP, 1· série,
I' estampa, são assignadas, as

.

de ns. 1 a 4.000 pelo director
dr. Antonio Paes de Barros,
sob a rubrica A- P. Barros' as,

de os. 4.00L a 5,000 pelo �JI
rector A. de Lacerda Franco e

as de uso 5.001 ii 7.000 pelo
direelor dr. Joãl) Tobias.

S. Panlo, 30 de Abril de
1291.

Banco União de S.
Paulo

As no las de 50$, 1 r �ér ie,
1· eSl.ampa, são assignada�: as

de m. 7.001 a 8.000, 9.001
a 10.000 e 11.001 a 12.000
pelo director dr. Anlonio Paes
de Barros sob a rubrica A. P.
Barro�; as de llS. 8.0(11 a

9.000, 10.001 a H.OOO e

BancoUnião de S.P�u� 12.00� 3. 13.000, pelo director
.

dr. Juao Tobias. Estas notas
RECOLAIMENTO DE NOTAS i;ãl) rubricadas pelo fiscal da e-

Faço publico, que a contar de missão dr. Martim FranCIsco
1· de Maio corrente á seis mezes. Ribeiro de Andrade Sobrtnho,
se procederá na matriz deste Ban-

com excepção das de ns. 11.001
co, ao recolhimento dos bilhetes
de 500$000 da I" serie, 1· es- a 12.000 que são 'rubricadas
tampa, cujos caractHristicos pelo !iscai auxiliaI' da emissão
são os seguintes: o emblema do dr. Anhur da Sil va Araujo.
Brazil cercado pelo commercio, S. Paulo, 6 de MaIO de 1891.
industria e força, innumeradas a O Presidente do B:1I1CO.vermelhão sobre fundo de filigra-
na preta e no clintro a vista do

_.

A. de Lacerda Fr'anco.

porto de San tos: a frente das de
n. 1 a 2,000 sob, e fundo verde e

verso amarello e a frente das de
ns. 2,001 a 4�68 sobre fundo la-

ranja e verso tambem amarello. O abaixo assignado declara a

Estas notas são assignadas, as esta p.aça e fÓia d'ella, que o

de ns. i a 500 pelo director A .. seu antIgo empregado e ami.
de Lacerda Franco; asdq ns. 501 go Sr. Abaro Mafra, passa a

a 1.000 pelo director J. B de
ser d'ora avante interessado em

Mello e Oliveira e aS de ns. 1.001
a 4.368 pelo ([irector dr. João Slla casa commercial.

Tobias. Desterro, to de Junho de
Estes bilhetes conforme delibe- 189i.-Thomaz Coelho,

ração da junta da caixa da amor

tisação. de 28 de Abril corrente
e ordem do Ministro da Fazenda,
continuam a ser recebidos nas re

partições fiscaes, durante os seis

mezes marcados para O sell reco

lhimento.
S. Paulo l' demMaio de 1891

Presidrmte do Banco.

Ao commercio

THEATRG SANTA IZABEl

A. de Lacer'da Franco,
presidente.

o abaixo assignado, havendo
preparado diVerSOS trabalhos a

Crayon, resolveu fazer uma'
expOSição dos mesmos, domio·

go, 31 do correnlo, rias 4 ás
8 horas da Dnite, e por ISSO

conVida as pesioas amantes da

L10YO BRIILEIRO

a
o PAQUETE

Laguna
segu6 p;Hi\ o norte do Estado a

i de Junho proximo, is 6 boras
da manhã.

Recebe mala� a 3i do cor

en le ao meil'! dia.

ANNUNCIOS

Moveis
A' rua de João Pinto n.

16,vende ·se por preço com·

lllodo OH seguintes: 1 cama

fl'anC82'a moderna, 1 machi
na de pé, 1 relogin de pare·
de, diversas rnezas, uma

duzia de cadeiras america
nas e alguns utensilios para
cosinha.

A razão dessa venda é o

pl'opl'ietal'Ío ter que reti
rar para o Rio de Janeiro,
até o dia 6 rio mez de Ju"
nho.

Licôres Finos
EM

GARRAFAS DE FANTASIA
2 RUA TRAJANO 2

-� '_ .. """� _..-, ,,"�-.-- -_.. _ �---�

Cama de ferro
Vende-se uma bonita cama

rie ferro, para ciisal. Para vêr e

trataI' á rua Tiradentes, pOJ
baiXO do sobrado n. 5.

Jornaes velhos
Vendem-se nesh typogrphia.
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Bronchites
Constipações

'Tosses

Azeite especial Catbar;;:a:.uJrluche, etc
PARA

são promptamente debelladaa .. usandcro
LAMPARINA XAROPE PEITOR.AL:

Dl\. FABRICD� DE OLEOS
Angico, GU:1CO e AÍcatrão de �orueg:1

GlÚ���""-crn;;E���effeT" "Preparado unicamente na PharmaCi" Popular
Queima ahsolutamente sem- N ICOLICH �"Y"\ C I.

cheiro ou fumaça, qualidade qUfl
.....

.

I \..:)(.
';

• .

(il1tr,\:� o,leos,não PooSIJP.lD., 5 p"PAÇA BARAO DA LArt\rJNA 5V pn(!e'8fl�'"m l;,ti\s de 1 kí l» e .JI"," . '

. lU ...
m 1(2 gMrafa� DES�:BRRO . l.

.

\
/

ii
DISPEP!;IAS

. GASTRITES - GASTRALGIAS
DIGESTÕES TARDIAS E PEN IVEIS

,
FALTA D'APPETlTE

_.

:a 0'(1'lü8 DESORDENS DA DIGI�S'l'ÃO

t SOB AS FOH!dAS D,�

i
EliXIR .• ·de Pepsina BOUDAUl.T
VINHO•. de Pepsina BOUDAUlT
PDS••. de Pepsina BOUDAULT

I ,

,
t

E' INCoNTESTAVEL !E' INCONTESTAVEL !
A EFFICACIA DO EXCELLENTE PREPA.RADO

XAROPE· PEITORAL
• I

DE
,

Angico,Guaco e Alcatrão de �oruega
CONTRA- AS AFFE�ÇÕES PULMONARES'
São i.nnumeras as curas obtãdas com o

uso de UM UNIOO frasco deste poderoso medi·
camento. ,I
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